
Quem tem sede se aproxima 
Com cuidado e gratidão, 
E dispensa ao poço humilde 
Sempre a máxima atenção. 

Lançando o copo ansioso 
Sem notar os sacrificios, 
Evita a poeira ou o lodo 
Que manchem os benefícios. 

E serve esse orvalho santo 
Que vem da terra imperfeita, 
Com o júbilo generoso 
De uma oração satisfeita. 

* 

No mundo, o mesmo acontece; 
Nas agruras do caminho, 
Cada qual pode apelar 
A's posses do seu vizinho. 

Mas, se agita a lama em torno, 
Como quem fere e escabuja, 
O poço, apesar-de bom, 
Só pode dar-lhe agua suja. 

A C E R C A 

Contempla a cerca da estrada 
Que te serve sem jatância. 
A sua atitude humilde 
E' um ato de vigilância. 

Seja feita de cimento 
Ou de estacadas singelas, 
Ela esclarece que a vida 
Precisa de sentinelas. 

Sua lição excelente 
Não cessa de proclamar: 
Cada terreno a seu dono, 
Cada cousa em seu lugar. 

E' cuidadosa, é sincera, 
Dá combate á confusão, 
Fornece norma aos serviços, 
Faz contas de divisão. 

E, desse modo, trabalha, 
Tecendo a paz do teu ninho. 
E' a cerca que te garante 
Tanto o lar, como o caminho. 



Repara que a tua vida 
E' um mundo de ocupações 
Ai de ti se desordenas 
As tuas obrigações. 

Através da luta enorme 
Das dores e do destino. 
Tua alma tem de passar 
Em busca do bem divino. 

Certamente, encontraras 
Calúnias e tentações, 
Brutalidades, malícias, 
Serpentes, feras, ladrões. 

Recorda a lição da cerca: 
A cada cousa o seu custo. 
E abre a porteira amiga, 
A tudo que seja justo. 

Sem isso, não é possível 
O bem de qualquer missão. 
Sem clareza na tarefa, 
Tudo é sombra e confusão 

A P O R T E J R A 

Enquanto a cerca trabalha 
Organizando a divisa, 
A porteira se encarrega 
Da tolerância precisa. 

O caminho generoso 
Defendido em cada lado, 
Não pode ser confundido, 
Nem deve ser perturbado. 

Quem organiza, porém, 
O esforço de vigilância, 
Pode, ás vezes, ser levado 
A gestos de intolerância. 

A rigidez na fronteira, 
Tendendo para o egoísmo, 
Encontra a porteira sábia 
Que opera contra o extremismo. 

Nas praças, como nos campos. 
Ela ensina com carinho, 
Que a propósitos sagrados 
Não se nega o bom caminho. 


